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Na meia dúzia de linhas — 
embora destacadas — com que 
encimámos a nossa edição da 
semana passada, já demos uma 
visão rápida, mas realista o 
mais possível, do que foi o 
nosso Grande Carnaval de 
1978! 

E, como se leu, não nos li- 
mitámos a realçar, somente, 
og recordes batidos quanto a 
assistência, bilheteira, quanti- 
dade de Grupos, número e ca- 
tegoria de piadas e etc. e que 
bem mereceram as nossas bre- 
ves referências. 

Infelizmente e emparceiran- 
do, com este lado positivo dos 
nossos Festejos, foram bas- 
tante mais acentuadas e visí- 
veis certas falhas e carências 
que, em boa medida, a organi- 
zação não soube ou não pôde 
enfrentar e superar. 

E ao dizer isto, bem sabe- 
mos, conhecemos e estamos à 
ver as enormíssimas dificulda- 
des que aquela organização de- 
para ao pôr na rua o complica- 
díssimo Cortejo. 

Mas não nos queiramos ilu- 
dir a nós próprios, atribuindo, 
tudo o que de mau se verifi- 
cou, e se viu, à incontável e 
imprevista multidão que nos 
assaltou (no melhor sentido) 
especialmente do Domingo. 

É certo que foi ELA, e legi- 
timamente até, que cilindrou e 
fragmentou o nosso Grande 
Corso, roubando-lhe quase to- 
do o espaço vital para , “der 
desfilar e, especialmente, mo- 


À Orquestra Sinfónica do Porto 
em S, João da Madeira 


O Núcleo Amador de Teatro 
de S. João da Madeira, de co- 
laboração com a Câmara Mu- 
nicipal, promove em S. João 
da Madeira um concerto pela 
Orquestra Sinfónica do Porto, 
sob a direcção do Maestro Jo- 
sé Atalaya e que terá lugar 
no Cine-Teatro Imperador, da- 
quela vila, no dia 20 de Feve- 
reiro, pelas 21h30. 

Uma noite de boa música a 
quem puder aproveitar. 


vimentar-se, como é seu tím- 
bre tradicional e, ainda mais, 
obrigação em face dos crédi- 
tos conquistados! 

Mas que outra coisa pode- 
ria fazer aquela multidão, ven- 
do-se encurralada e quase sem 
poder respirar nos estreitos e 
limitadíssimos espaços que o 
nosso Circuito — até neste 
ponto OVAR continua a ser da 
pouca sorte! — lhe proporcio- 
na? 

E não nos venham dizer que 
na nova Zona, mais uma vez 


- experimentada para alargar o 


Cortejo — is 
ta à nossa Ig 
da espaços 


é, dando a vi 
ja — havia, ai 
gos, mas que, 


que a organ 


maior parte da multidão des- 
conhecia-—e, nos próprios dias, 
a instalação sonora, desde ma- 
nhã, não se cansace de eluci- 
dar o público, pedindo-lhe para 
se deixar ficar por aquela Zo- 
na, até mais perto da entrada 


O II Governo 
Constitucional 


Dos 31 Secretários e Subse- 
cretários de Estado, comple- 
mento do II Governo Constitu- 
cional e que tomaram posse no 
passado dia 6, destacamos Oo 
Secretário de Estado do Fo- 
mento Agrário, o sr. Dr. Apo- 
linário José Vaz Portugal, na- 
tural da nossa vizinha e amiga 
Murtosa e que, até então, vi- 
nha exercendo os cargos de 
director da Estação Zootécni- 
ca Nacional da Fonte Boa, Va- 
le de Santarém e de professor 
da Escola Superior de Medi- 
cina Veterinária. 

A este membro do Governo, 
cujas inteligência e capacida- 
de técnica já se vem afirman- 
do há muitos anos, aqui dei- 
xamos os nossos sinceros vo- 
tos de felicidades e fructuosi- 
dade na sua espinhosa missão. 


Procissão dos Terceiros 


Conforme noticiámos sairá 
no próximo domingo esta im- 
ponente procissão. Após o ser- 
mão percorrerá o seu novo iti- 
nerário e para o qual chama- 
mos a atenção de todos: Ave- 
nida Nova, Rua Alexandre 
Herculano, Eça de Queirós, 
Rua Dr. José Falcão, Cândido 
dos Reis, Praça, Rua Elias 


Garcia, Rua Gomes Freire, 
Igreja. 

Afim de ilucidar os seus 
participantes a viverem com 
espiríto de fé, realizam-se na 
Matriz, hoje e amanhã confe- 
rências, terminando com um 
acto penitencial. 

Recolhida a procissão todos 
os participantes devem aguar- 
dar a recitação do Miserere. 


af 
om 


OVAR, 16 DE FEVEREIRO DE 1978 


Redacção e Administ.: R. LUÍS DE Camões, 71 — TEL. 52052 (P. B. X.) 
Composição e Impressão: IMPRENSA PÁTRIA — Ovar — TELEFONE 52 705 


Carnaval 1978 


e saída de S. João, aquela for- 
nalha que fornece uma eleva- 
da percentagem dos nossos vi- 
sitantes. 

Por outro lado, já se sabe 
que a tendência destes, e na- 
tural, é virem para o centro e 
respectiva pereferia, já conhe- 
cidos da maior parte das nos- 
sas visitas. 

Assim, foi realmente ideia 
luminosa o inverter, já na ter- 
ca-feira, og habituais pontei- 
ros do relógio do Corso, fazen- 
do com que ele, em primeiro 
lugar, subisse a Rua Gomes 


(Continua ng 4.º página) 


A Misericórdia de Ovar 


(4) 


Mas o imóvel, em que fun- 
cionava o hospital, era exíguo 
e carecido das condições ne- 
cessárias, para se exercer a 
acção de socorro a doentes. A 
Mesa, a esta deficiente e grave 
situação, com especial relevo 
para o Dr. Pedro Chaves, ao 
tempo presidente da Câmara 
Municipal, desenvolveu enor- 


em de passar * 
têntica democracia é o grave 
problema da descentralização. 

A centralização do Poder 
não é característica do povo 
português. Nós nascemos co- 
mo povo independente no seio 
da mais ampla descentraliza- 
ção. A centralização é um pro- 
duto importado da estranja. 

É da História este problema 
da nossa administração. 

A descentralização foi uma 
constante da nossa vida na- 
cional até ao fim do reinado de 
Filipe II de Espanha, que inte- 
ligente como era e grande es- 
tadista que foi, a manteve e 
até favoreceu, descentraliza- 


FURADOURO 
1978 


FESTAS DO MAR 


A fim de se eleger a Comis- 
são encarregada da realização 
das grandiosas Festas do Mar 
para 1978, festas bem tradi- 
cionais e que depois de 22 anos 
votadas ao esquecimento res- 
surgiram o ano passado, tendo 
atingido o êxito, de todos so- 
bejamente conhecido, vai rea- 
lizar-se no próximo sábado, dia 
18, pelas 21 horas, na Casa Ri. 
lho, no Furadouro, uma reu- 
nião promovida pela Comissão 
de 1977. 

A sessão será pública e por 
isso espera-se a presença não 
só dos habitantes do Furadou- 
ro, interessados no assunto, 
como também dos amigos des- 
te recanto da beira-mar. 

Eis pois uma boa notícia e 
a certeza de que as Festas do 
Mar ressuscitaram para dar e 
durar, 

M. A. 


ção. 

Regionalizar tem limites, se- 
não cai-se na dessiminação de 
ditadurazinhas regionais, em 
que um país ficará fracciona- 
do, não havendo planeamento 
nem programação que valham 
e sejam eficazes. 

Assim procedeu o sucessor 
daquele monarca espanhol, 
que também governou Portu- 
gal. 

Após q Restauração, o rei 
português D. João IV voltou 
às origens, mas foi sol de pou- 
ca dura, pois o filho, que usur- 
pou a corôa ao irmão, (a co- 
rôa e a mulher) Pedro II au- 
toratorizou o regime, que atin- 
giu o seu auge com o Marquês 
de Pombal. Cá estão as im- 
portações da estranja, acres- 
cidas mais tarde. 

Acabado, porém, o absolu- 
tismo dos reis em 24 de Agos- 
to de 1820 e entrando-se em 
franco e progressivo liberalis- 
mo, tudo indicaria que se vol- 
tasse à descentralização, fei- 
ção muito nossa, muito por- 
tuguesa. 


(Continua na 2.º pág.) 


Assembleia 
Municipal 


Depois duma longa ausên- 
cia, cujas razões desconhece- 
mos, a nossa Assembleia Mu- 
nicipal comunica-nos, com da- 
ta de 14 do corrente, que vai 
reunir em sessão ordinária, 
no próximo dia 24 do corrente, 
às 21 horas, no Salão da Cã- 
mara Municipal, com a seguin- 
te ordem de trabalhos: 

1. Período de antes da ordem 


o dia; 
2. Conselho Municipal. 


por Lamy Laranjeira 


mes esforços no sentido da 
resolução de tão momentoso 
problema. Mas os esforços fo- 
ram coroados de êxito, pois O 
Diário do Governo de 23 de 
Agosto de 1911, publicava o 
despacho ministerial seguinte: 
«O Governo de República Por- 
tuguesa, tendo em vista o que 
representou a Misericórdia de 
Ovar, e de harmonia com os 
decretos de 8 de Outubro e 31 
de Dezembro de 1910, há por 
bem decretar o seguinte: 
É cedida à Misericórdia de 
Ovar, a título provisório, o 
edifício onde estava instalado 
o Colégio dos Sagrados Cora- 
ções de Jesus e Maria, e cerca 
anexa, a fim de nele serem ins- 
talados os serviços hospitala- 
res». 

Dada a grande projecção 
deste despacho ministerial, em 
odo o concelho vareiro, o jor- 
al «A Pátria» fez publicar, 
em lugar de destaque a seguin- 
te notícia: 

AFONSO COSTA 

Misericórdia d'Ovar 

«É já do domínio público — 
o ilustre ministro da justiça 
cedeu à Misericórdia d'Ovar, 
o edifício do colégio das Doro- 
teias. Foi uma deliberação jus- 
tíssima, que honra o nome 
prestigioso e alto de Afonso 
Costa, e ao mesmo tempo — 
deve-se tê-lo presente — foi 
uma escola admirável que o 
ilustre e grande cidadão deu 
aos pobres do nosso concelho. 

O Dr. Afonso Costa fez a 


(Continua na 2.º página) 


Talvez 
não saiba... 


... que os cantares de Reis 
que as 5 Troupes apresen- 
taram este ano estão já 
gravados, em fita magné- 
tica, para serem editados 
em disco long-playing e em 
cassette, que serão postos 
à venda daqui a um mês, 
mais ou menos. 

A edição é da etiqueta 
GAF, da Rua do Bonfim, 
302, no Porto, mas os in- 
teressados, residentes no 
país ou no estrangeiro, po- 
derão remeter-nos Os seus 
pedidos por escrito, indi- 
cando o número de discos 
ou cassettes que desejam 
— pedidos esses que fare- 
mos chegar à casa editora, 

Mas iremos dando mais 
notícias. 


NOTICIAS DE OVAR 


À Misericordia de Ovar 


(Continuado da 1.º página) 


Ovar o maior e melhor bene- 
fício que filhos da nossa Ter- 
ra poderiam ambicionar, deu 
a nós todos, vareiros, a mais 
cabal e valiosa demonstração 
de quanto bem-quer ao nosso 
torrão. 

Não se pretende aqui explo- 
rar politicamente o incalculá- 
vel bem que fez à nossa Terra 
essa deliberação que a todos os 
filhos de Ovar deve ser gra- 
tíssima, o que nós queremos 
fazer lembrar é, justamente, o 
que toda a gente, sem discre- 
pâncias, sente e reconhece nes- 
sa cedência. 

Em Ovar, o primacial, o 
magno assunto de avance lo- 
cal era, é, a Misericórdia. Essa 
instituição puramente nossa, 
fica devendo ao homem por to- 
dos os títulos grande que se 
chama o Dr, Afonso Costa, o 
seu decisivo, seguro, desafoga- 
do passo para a frente — a sua 
própria existência! 

Muito propositadamente, no 
intitular desta notícia, escre- 
vemos: Afonso Costa; Miseri- 
córdia d'Ovar. 

É que estes nomes para os 
ovarenses são agora indispen- 
sáveis, que a instituição a que 
votamos todo o nosso carinho, 
o que a tornou excelsa como o 
nosso sonho a idealiza há mui- 
to, foi a entrega da magnífica 
instalação onde vai viver. 

Celebrando o facto, notável 
como nenhum outro nas pági- 
nas do nosso existir local, de- 
ve-se acentuar quão grande e 
quão devida é a gratidão de 
que nos constituímos em diívi- 
da insolvível, relativamente ao 
ministro que nos atendeu. 

O Dr. Afonso Costa deu a 
Ovar instalação excelente e 
sumptuosa para a nossa Mi- 
sericórdia — isto havemos de 
recordá-lo sempre — com gra- 
tidão, com desvanecimento, 
que se nos fez o mais elevado 
— por todo o sempre! — dos 
benefícios». 

E era esta a notícia que teve 
grande acolhimento entre a 
nossa população. A Misericór- 
dia passava a usufruir de imó- 
veis muito importantes e, esta- 
mos a crer, dos mais desafo- 
gados em todo o distrito. 

Os anos rolaram, e os bens 
materiais continuavam na pos- 
se da Misericórdia, mas a tí- 
tulo provisório. 

Porém, em 20 de Julho de 
1917, pela Lei n.º 742, era dada 
completa satisfação ao grande 
desejo dos vareiros. O grande 
imóvel passava definitivamen- 
te para a posse da Misericór- 
dia, como outros bens de ren- 
dimento. 

O artigo 1.º da referida lei, 
diz que «são cedidos definiti- 


Vagas nas 
nossas Escolas 


O «Diário da República» de 
28 de Janeiro, publica a rela- 
ção de lugares vagos em esco- 
las do ensino primário e decla- 
ra aberto o concurso anual pa- 
ra provimento de lugares do 
quadro geral, referindo, igual- 
mente, as respectivas condi- 
ções, devendo a documentação 
ser entregue no prazo de 15 
dias a contar daquela publica- 
ção. 

Eis as vagas quanto ao nos- 
so Concelho; — Relva, Esmo- 
riz, Ovar — 2 vagas. Estrada, 
Maceda, Ovar — 1 vaga, Esco- 
la n.º % sede do concelho de 
Ovar — 1 vaga. Pereira, S. Vi- 
cente de Pereira Jusã, Ovar — 
1 vaga. 


vamente à Irmandade da Mise- 
ricórdia do concelho de Ovar 
todos os móveis já cedidos pro- 
visoriamente por despacho mi- 
nisterial de 28 de Janeiro de 
1911ebem assim todos os imó- 
veis arrolados nos concelhos 
de Ovar e Anadia e que eram 
possuídos pelo Colégio dos 
Sagrados Corações de Jesus e 
Maria, de Ovar, vulgarmente 
designado por Colégio das Do- 
roteias, pertencendo à extinta 
congregação religiosa de Santa 
Dorotea». 


A lei comporta oito artigos 
que se referem à desmortiza- 
ção dos referidos bens, a admi- 
nistração e outros preceitos 
de menor significado. 

Esta importante lei, que 
tanto representou para Ovar, 
é assinada por Bernardino Ma- 
chado, Artur R. de Almeida 
Ribeiro, Afonso Costa e Ale- 
xandre Braga. 

Foi a partir daquela já dis- 
tante data que Ovar ficou com 
meios materiais capazes de 
constituir e pôr om funciona- 
mento o Asilo, velha e dese- 
josa aspiração da nossa popu- 
lação. 

(Continua) 


Lamy Laranjeira 


Regionalização 


(Continuado da 1.º página) 


Mas não! Os nossos liberais 
embasbacados com as novas 
ideias surgidas em França, não 
foram capazes de ir além do 
que copiar a constituição de 
1822, assim como esquemas de 
administração que os france- 
ses engendraram para eles- 
próprios. Nem sequer racioci- 
naram que, aquilo que podia 
dar resultado para os france- 
ses, podia não se adaptar a 
nossa maneira de ser, aos nos- 
sos hábitos e costumes. Copia- 
ram o que era dos outros, des- 
prezando q sua própria perso- 
nalidade. Nada mais contrário 
à “regionalização, à identifica- 
ção da legislação com as popu- 
laçõe. 


Vem dedoia a República que 
nada fez nesse sentido e o re- 
gime autoritário gerado pelo 
28 de Maio não ia, como é 
óbvio, fazer descentralização. 

Chegamos assim aos dias de 
hoje em que se está a tentar 
dar uma regionalização a um 
povo que há 293 anos não sabe 
o que isso seja. É preciso ensi- 
nar-lha e exercitá-lo na sua 
prática. Mas quem há aí que 
saiba algo para ensinar e exer- 
citar? 

Desde mal estruturada na 
lei, a mal compreendida por 
quem tem de trabalhar nela, 
a regionalização corre o risco 
de rejeição pelo povo, o que 
seria uma das maiores perdas 
no domínio da administração 
para o futuro. Aproveite-se q 
oportunidade impar, que, ago- 
ra, se nos depara, ou a Histó- 
ria será severíssima conosco. 

Descentralizar não é desli- 
gar do Poder Central — antes 
é estar, autonomamente, liga- 
do a esse Poder. Só assim po- 
derão ser levadas a ejeito 
obras de fomento, que não se- 
jam pedras mortas; de produ- 
ção, que não sejam frustra- 
ção; de repartição, que não re- 
dundem em injustiças secto- 
riais; de consumo, que não 
provoquem desperdícios. 

Ora, nessa autonomia é que 
reside o busilis da questão. Ela 
terá que ser determinada num 
sistema de equações, que 
abranja as variáveis reais das 
populações das diversas re- 
giões, que integram o agrega- 
do nacional. Os esquemas da 
descentralização haveriam de 
surgir da resolução desse sis- 
tema. 4 autonomia teria o li- 
mite aqui definido. 

Assim, às Regiões ligadas, 
sem subalternidade, aos Ser- 


viços Centrais, pe lo planea- 
mento, programação e avalia- 
ção, caberiam o estudo, expe- 
rimentação, extensão e execu- 
ção. Estudo e experimentação, 
para os objectivos a montan- 
te; extensão e execução para 
os objectivos a jusante. 

No velho, mas sempre apli- 
cável e ansiado municipalismo 
português, não havia o que 
hoje se apelida de planeamento 
ou de programação, mas as 
populações sabiam o que que- 
riam e expressaram-no bem 
nos traçados dos seus povoa- 
dos, na disposição dos habi- 
tats, na arquitectura das suas 
construções. Eis porque todas 
as nossas cidades, vilas e al- 


que O imença, infame- 
miúnio ligada à Espanha há, 
precisamente, 17? anos, conti- 
nua bem portuguesa em toda 
a sua personalidade colectiva? 

A Regionalização que para 
aí se pretende instituir está 
longe de ser qualquer amostra 
simples de descentralização de 
poderes — antes parece ser 
uma sementeira de centrali- 
zôezinhas. 

Há que ir beber à História 
os ensinamentos necessários 
ao que realmente convém a 
uma sã, benéfica e patriótica 
administração do País, em ter- 
mos de Regionalização. 

Se assim não for, perder-se- 
-á, talvez por séculos — quem 
sabe? — uma das melhores e 
verdadeiramente democráticas 
oportunidades da democracia 


que se quere em Portugal. 
Cortegaça, 13/1/78. 


António Cardoso 


NNRNAA ARARAS Ia Tata 


Vende-se 


mam 


Fiat 850 coupé 1966, total- 
mente revisto. Trata telefone 
53512 — Ovar, depois das 18 
horas. 
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TELEFONES 


Produtos 


raDIDVAR 


TRAVESSA JOSB ESTRVAO, 8-A OVAR 
52939-0OVAR 
23677 -S. JOÃO DA MADEIRA 


BOs0H 
TV. Rádios BLAUPUNKT 
OFICINA DE REPARAÇÕES 


Notariado 


CARTÓRIO NOTARIAL DE OVAR 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação que, por escritura 
de 1 do corrente mês, lavrada 
de fls. 11 a fls. 13 v.º, do livro 
de notas para escrituras di- 
versas, n.º C-47 do Cartório 
Notarial de Ovar, a cargo do 
Notário Licenciado José Ma- 
ria de Araujo Abreu, foi cons- 
tituída entre Manuel Augusto 
Pinho Lopes; José Agostinho 
Coelho Tavares de Carvalho; 
e Duarte Nuno Coelho Tavares 
de Carvalho, uma sociedade 
comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos constantes dos artigos 
seguintes: 

É aa ni 

A sociedade adopta a deno- 
minação «FERRIVAR, FER- 
RAMENTASE FERRAGENS, 
L.DA», tem a sua sede no Lar- 
go Mousinho de Albuquerque, 
14, desta vila, freguesia e con- 
celho de Ovar, e durará por 
tempo indeterminado, contan- 
do-se o seu início a partir de 
hoje. 

S único — Sempre que a so- 
ciedade o entender, poderá es- 
tabelecer agências, filiais, su- 
cursais ou outra qualquer for- 
ma de representação nos luga- 
res mais convenientes aos ne- 
gócios sociais. 

Ar 2º 

O objecto da sociedade é o 
exercício de comércio de ferra- 
mentas e ferragens e o comér- 
cio geral por grosso e a reta- 
lh, importação, e, exportação 


e to, se a entender, 
e r qualg ro ramo 
de gomércio ia, per- 
mitido por 

capi gral- 
mêénte re E 


de 300 000800, dividido em 3 
quotas iguais de 100 000800, 
pertencendo uma a cada um 
dos sócios. 
Art.º 4.º 

A divisão e cessão de quotas 
entre os sócios é livre, mas 
para estranhos fica dependen- 
te do consentimento da socie- 
dade, que, em primeiro lugar, 
poderá preferir, tendo os só- 
cios não cedentes o direito de 
preferência em segundo lugar. 

Arte 5.º 

A gerência da sociedade e a 
sua representação em juizo e 
fora dele fica confiada aos 
três sócios que, desde já ficam 
nomeados gerentes, com dis- 
pensa de caução e com ou sem 
remuneração, conforme for 
deliberado em assembleia ge- 
ral. 

$ 1º — Os gerentes pode- 
rão delegar todos ou parte dos 
seus poderes de gerência, por 
meio de procuração, a pessoas 
estranhas à sociedade, mas a 
escolha do mandatário tem de 
ser aprovada pela sociedade. 

S 2.º — Para obrigar a socie- 
dade e representá-la valida 
mente em juizo e fóra dele, 


(7613) 


Português 


activa e passivamente, em 
quaisquer actos ou contratos é 
necessário a assinatura de 
dois gerentes, uma das quais 
terá de ser a do sócio Manuel 
Augusto Pinho Lopes. 
Art.º 6.º 

A sociedade poderá amorti- 
zar qualquer quota pelo seu 
valor nominal acrescido da 
parte correspondente aos fun- 
dos sociais, de acordo com o 
último balanço aprovado, nos 
seguintes casos; insolvência 
ou falência do respectivo titu- 
lar; venda de quotas sem o 
consentimento referido no ar- 
tigo quarto e qcalquer exe- 
cução judicial, fiscal ou admi- 
nistrativa. 

Art. 7.º 

Quando a lei não prescreva 
outras formalidades e prazos 
as assembleias gerais serão 
convocadas por carta regista- 
da dirigida aos sócios com a 
antecedência mínima de 8 dias. 

Está conforme, e certifico 
que na parte omitida da refe- 
rida escritura nada há em con- 
trário ou além do que aqui se 
narra ou transcreve. 


Cartório Notarial de Ovar, 
9 de Fevereiro de 1978 


O AJUDANTE, 
AÁcilino Marques Reis 
(10 818) 


SICOR 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE CORDOARIA, 
Ss. A. RL. 


Convocação de Assembleia 
Geral Ordinária 


São convocados os Srs. Ac- 
cionistas desta Sociedade pa- 
ra se reunirem em assembleia 
geral ordinária, na sede social, 
no dia 25 de Março de 1978, 
com a seguinte ordem de tra- 
balhos: 


1.º — Apreciar e aprovar ou 
modificar o Relatório e Con- 
tas do Conselho de Adminis- 
tração e o Parecer do Conse- 
lho Fiscal referentes ao exer- 
cício findo em 31 de Dezem- 
bro de 1977; 

2.º — Deliberar sobre outros 
assuntos que a Assembleia en- 
tender por convenientes. 


Cortegaça, 8 de Fevereiro de 
1978 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Américo Marques da Silva 
Rola 


(10 809) 


CRTRERNTANTRCANSEEENENEEUNECNEESTANTANENNLNTARS! 


Bilhetes de Identidade 


Os pedidos de Bilhetes de 
Identidade efectuados por es- 
tudantes de idade não superior 
a 13 anos, apresentados nos 
meses de Janeiro, Fevereiro, 
Março e Abril, beneficiarão de 
um desconto da respectiva ta- 
xa no montante de 20%. 

Pretende-se com esta medi- 
da descongestionar o excepcio- 
nal afluxo de pedidos de Bi- 
lhete de Identidade com espe- 
cial incidência nos meses de 
Julho e Agosto para efeitos 
escolares. 


PROPRIEDADES 
COMPRAS/VENDAS 


Se tem problemas na aqui- 
sição de terrenos para cons- 
trução ou casa própria (para 
emigrantes, com isenção de 
sisa) ou ainda na venda das 
suas propriedades, consulte: 

António José de Almeida, 
na Rua Alexandre Herculano, 
45, em Ovar Telef. 52443 e 
52057. (10 420) 
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Futebol 


€& Campeonato Distrital da 1.2 Divisão O 


Vencendo o Pampilhosa e O 
Valonguense embora que com 
dificuldades e pela margem 
mínima, o Avanca e o Corte- 
gaça continuam lado a lado 
perseguidos pelo Esmoriz que 
surpreendentemente foi perder 
ao Pinheirense, Paivense, 8. 
João de Ver e Ovarense. 


RESULTADOS: 


Cortegaça-Valonguense, 1-0; 
Cesarense-Arouca, 3-0; Luso- 
-Estarreja, 0-0; S. Roque- 
-Fijães, 0-1; Avanca-Pampilho- 
sa, 1-0; Paivense-Nogueirense, 
2-2; Pinheirense-Esmoriz, 1-0 
e Ovarense-S, J. de Ver, 3-1. 


CLASSIFICAÇÃO: 


= 
Et 
m 
s 
m 
q 
” 


Avanca ...... 16 104 2 
Cortegaça. 18 88 021 940 
Esmoriz . 16 75 42720 35 
Paivense . 16 75 426 1935 
S. J de Ver 16 75 420 20 35 
16 74 524 16 34 
168 65 5191733 
16 57 4182233 
16 56 5131432 
16 55 6151431 
16 55 6182331 
Estarreja ... 16 55 6172231 
Arouca ...... 16 46 6 152230 
Pampilhosa. 16 44 82128 28 
S. Roque ... 18 25 9 823 25 
Pinheirense. 16 1114 52719 


Ovorense, 3 — 5. João de Ver, 1 


Jogo em Ovar, sob a arbitra- 
gem de Amílcar Reis, auxilia- 
do por Manuel Figueiredo e 
Elísio Silva. 


As equipas alinharam: 


OVARENSE — Manuel; 
Acácio, Nélinho, Fonseca e 
Agostinho (João António); 
Carlos Mané e Pepe; Marques 
(Kiki), Malícia e Mané II. 


S. JOÃO DE VER — Garu- 
pa; Fernando, Araujo, Pavão 
e Carneiro; Tony e Paisll; 
Pais III (Mendes), Tomé, Ma- 
nuel e Almeida. 


Ao intervalo, 0-1. 


A primeira meia hora do en- 
contro foi passada com as duas 
equipas a praticarem mau fu- 
tebol, pois os Ovarenses não 
se entendiam no meio campo 
e os visitantes primavam por 
meia bola e força. 

Passado este período algo 
se modificou embora pouco e 


ANNAN AA 


Francisco Marques 
da Silva 


Na nossa Igreja Matriz ce- 
lebrou-se no passado domingo, 
dia 12, às 11 horas, uma missa 
por alma do grande benemé- 
rito da Ovarense e seu Pre- 
sidente honorário, Francisco 
Augusto Marques da Silva. 

Após a missa seguiu-se a ha- 
bitual romagem ao cemitério, 
tendo sido deposto no mauso- 
leu do homenageado, falecido 
há 22 anos, um ramo de flores. 


NS 


“Futebol de Salão 


O apuramento final deste 
torneio, organização da Ova- 
rense, efectua-se no nosso Pa- 
vilhão nas próximas 2º, 3.º e 
4: feira, com início às 21 ho- 
ras. 


os donos da casa puderam en- 
tão criar três oportunidades 
que não concretizaram, Pepe, 
Malícia e Nélinho aos 26, 31 e 
35 m respectivamente. Pois se- 
riam os forasteiros que no mi- 
nuto 36 fariam funcionar o 
marcador. Com um pontapé 
sem preparação, Almeida sur- 
preende toda a gente e anicha 
a bola nas redes à guarda de 
Manuel. Um golo contra a 
corrente do jogo que daria aos 
visitantes umas certas espe- 
ranças. 

Até ao intervalo nada se al- 
teraria e somente aos 62m 
João António, passados escas- 
sos minutos da sua entrada 
em campo faz o empate. Foi o 
início do volte face. A entrada 
de João António em troca de 
Agostinho foi sem dúvida uma 
boa jogada do banco. Mané II 
recuou para a lateral esquer- 
da e Carlos Mané pôde então 
juntamente com o recém en- 
trado fazer uma asa atacante 
que destronou totalmente a de- 
fensiva contrária. 

O golo que colocaria os va- 
reiros com vantagem no mar- 
cador surgiria aos 65m por 
Nélinho depois de no minuto 
anterior a bola ter embatido 
no poste da baliza de Garupa, 
rematada por Marques e final- 


num espect 
neira antig) 
tento para a 
do o marcad 

Até ao fi 


ES 


E continuamos a falar desta 
modalidade e das competições 
onde tomaram parte atletas e 
equipas do nosso concelho. Po- 
rém, antes de principiarmos a 
desenvolvê-las, vamos corrigir 
um involuntário e lamentável 
engano nosso na última inter- 
venção que tivemos, referindo- 
se o mesmo à idade da atleta 
da Ovarense Natália Pinho, 
pois, na realidade, tem 13, o 
que é importante, e não 17 
anos como afirmámos. 

Aqui fica o reparo e as nos- 
sas desculpas pelo sucedido. 

Agora sim, vamos às pro- 
vas: 


EE ANIBAL TEQUES, da Ovarense, único 
triunfo vareiro, no XI! Grande Prémio de 
Estarreja. 


Realizado no passado dia 15 
de Janeiro, este Grande Pré- 
mio apenas deu um 1.º lugar 
aos representantes de Ovar. 
Contudo outros bons resulta- 
dos foram alcançados, confor- 
me, aliás, se pode verificar de 
imediato nas classificações: 


Infantis/Femininos — 1., Isabel 
Maria (Avanca); 7.º, Isilda Rilho 
(Furadouro); 8." Helena Jorge 
(Arada); 9.º, Ana Direitinho; 11.º, 
Manuela Figueiredo (ambas da 
Ovarense); 13.º, Carmo Norton (Fu- 
radouro) e 16.º, Silva Leite (Ara- 
da). Terminaram 42 atletas. 

Senhoras — 1.º, Aldina Figueira 
(Estarreja); 6.º, Florinda Leite 
(Arada); 7.º, Adriana Rilho (Fura- 
douro); 9.º, Isabel Soares (Guilho- 
vai); 10.º, Dulce Rilho; 13.º, Laura 
Pomba; 15.º, Nazaré Marques (to- 
das do Furadouro) e 17.º, Generosa 
Matos (Válega). Consluiram 52 
atletas. Por equipas — 1, Estar- 
reja, 10 pontos; 2.*, Furadouro, 30; 
5.º, Arada, 64 e 6.º, Guilhovai, 983. 

Infantis/Masc. — 1.º, Aníbal Te- 
ques; 3.º, José Barbosa; 4.º, Manuel 
Barros (todos da Ovarense); 7.º, 


locais: dominaram como: qui- 
seram e entenderam um adver- 
sário que apesar de tudo nun- 
ca virou a cara à luta e aca- 
bou por perder de cabeça le- 
vantada. 

O trabalho do árbitro sem 
ter sido brilhante, não teve no 
entanto influência no resul- 
tado. 


AS. 
UH 
CAMPEONATO REGIONAL DA 1.º DIVISÃO 
DE JUNIORES 


Cesarense, 4 — Ovarense, 2 


A nossa equipa alinhou com: 
Baêta, Silva, Bandeirinha, 
Barroqueiro, Filipe, João, Ri- 
beiro, V. Eduardo, Nelo, Hen- 
rique e Chico. 

Golos apontados por Barro- 
queiro. 


Ovarense, 1 — Anadia, 1 


A Ovarense alinhou com: 
Baêta, Silva, Bandeirinha, 
Barroqueiro, Lopes, João, Ri- 
beiro, V. Eduardo (Filipe), 
Nelo, Henrique e Chico. 

Golo apontado por João. 


PARA 


CAMPEONATO REGIONAL DA Il DIVISÃO 
DE JUVENIS 
Alba, 1 — Ovarense, O 

A QOvarense alinhou com: 
Branco, Silva, Bandeirinha, 
Alcino, Lopes, R. Leite, Barro- 
queiro, J. Alberto (F, Pinto), 
Valdemar, Henrique e Rilho 
(Murteira). 


Ovarense, 5 — Estarreja, 1 


A Ovarense alinhou com: 

Branco (R. Filipe), Silva, Ban- 
nha, Alcino, 

, Barroqueiro, 

ema Murtei 


a] 


Carlos Ferreira (Arada); 9.º, Aqui- 
les Lopes (Válega); 11.º, Manuel 
Gomes (Guilhovai) e 13.º, João Sil- 
va (Válega). Terminaram 62 atle- 
tas. 


Iniciados /Juvenis/Masc. — 1º, 
Amilcar Teixeira (Estarreja); 3.º, 
Manuel Gomes (Arada); 6.º, David 
Ferreira; 8.º, João Rodrigues (am- 
bos da Ovarense); 10.º, Manuel An- 
tónio (Válega) e 20.º, Alexandre 
Marques (Furadouro). Concluiram 
82 atletas. Por equipas — 1., Estar- 
reja, 7 pontos; 2.º, Ovarense, 38; 5.º", 
Arada, 69 e 9.º, Válega, 106. 

Juniores/Seniores/M asc. — 1º, 
Manuel Rocha (Gafanha); 2.º, An- 
tónio Godinho (Arada); 6.º, Antó- 
nio Branco; 12.º, Fernando Pinho 
(ambos da Ovarense); 14.º, Augusto 
Vieira (Válega); 15.º, Justino Ro- 
drigues (Arada); 19.º, José Lopes 
(Ovarense); 22.º, David Fernandes 
(Arada); 25.º, Joaquim Silva (Fu- 
radouro); 27.º, António Pereira e 
28.º, Manuel Sá (ambos do Arada). 
Chegaram ao fim 75 atletas. Por 
equipas — 1.º, Académico de Viseu, 
22 pontos; 3.º, Ovarense, 37; 4.º, 
Arada, 39: 6.º, Gafanha, 75; 9.º, Vá. 
lega, 104; 12º, Estrela, 151 e 13.º, 
Guilhovai, 156. 


EE J! ESTAFETA VALE DE CAMBRA-S. JOÃO 

DA MADEIRA 

Em 22 de Janeiro o Atletis- 
mo emprestou um movimento 
diferente à estrada que liga 
Vale de Cambra e S. João da 
Madeira. 

Tratou-se de uma prova que 
englobou 33 equipas, sendo 


(Continua na 6.º página) 


ERES avos 


Programa Desportivo 
FUTEBOL 


Sábado, dia 18 
Em Mamarrosa, às 15 horas 
MAMARROSA — OVARENSE (Juniores) 
Domingo, dia 19 
Em Ovar, às 10h30 
OVARENSE — BUSTELO (Juvenis) 


Em Esmoriz, às 15 horas 
ESMORIZ — OVARENSE (Honra) 


VOZ DO POVO 


O RELÓGIO DE SANTO ANTÔNIO (E NÃO SÓ...) 


Aceitam-se voluntários que queiram constituir-se em 
comissão para conseguir fundos com vista a ser con- 
sertado o velhinho relógio da Capela de Santo António, 
ali colocado em 1859 e há tantos meses parado... Incúria ? 


Relógio da Capela de Santo António, 
Que desde a meninice ouvi tocar! 
Olhaste p'rá direita, p'ró demónio ... 
Estarreceste ... Deixaste de cantar! ... 


Ontem, como hoje, sempre calado! 
Marcas uma hora quase a medo ... 

Sorri, não te mostres fatigado! 

... Amanhã, o badalar, será mais cedo! ... 


Confia! Vais ser reabilitado! 
O teu saber não tem comparação ... 


.:, Das notas de vinte foste saneado, 
Mas nas de cinco mil farás um figurão !!! 


Notariado 


CARTÓRIO NOTARIAL DE OVAR 


CERTIFICO, para efeitos 
de publicação que, por escri- 
tura de 27 do mês findo, la- 
vrada de fls. 37 v.º a 39 verso, 
do livro de notas para escritu- 
ras diversas, n.º B-46 do Car- 
tório Notarial de Ovar, a car- 
go do Notário licenciado José 
Maria de Araujo Abreu, foi 
constuída entre Cipriano Fer- 


cego o 
tempo indeterminado, contan- 
do-se o seu início a partir de 
um de Janeiro de 1978. 
Arte 2.º 
O capital social é de 50 0008, 
em dinheiro, já realizado e en- 
trado na Caixa Social e repre- 
sentado por 2 quotas uma de 
40 000800 pertencente ao Só- 
cio Cipriano Ferreira Marques 
e uma de 10 000800 pertencen- 
te ao sócio Manuel Ferreira 
Marques. 
Art. 3.º 
O seu objecto é construção 
civil com ou sem fornecimento 
de materiais, podendo dedicar- 
-se a qualquer outra activida- 
de, não proíbida por lei. 
Art.º 4.º 
A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, é proíbida sem o 
consentimento da sociedade. 
Arte 5.º 
A gerência da sociedade, 
com dispensa de caução e com 
ou sem remuneração confor- 
me vier a ser deliberado, será 
DES TST 


Falecimento 


Vítima de doença que o apo- 
quentava desde a idade dos 2 
anos, faleceu em casa de seus 
pais o jovem estudante Carlos 
Alberto Raimundo Martins, de 
18 anos de idade, filho de Al- 
berto Fernandes Oliveira Mar- 
tins e de Maria Vitória da Sil- 
va Costa Raimundo e irmão de 
Vitor Manuel Raimundo Mar- 
tins, 

A família agradece reconhe- 
cidamente a todas as pessoas 
que de qualquer modo mani- 
festaram o seu profundo pesar 
e ainda às que assistiram às 
missas de sufrágio. 


Português 


exercida unicamente pelo só- 
cio Cipriano Ferreira Marques 
que desde já fica nomeado ge- 
rente e só a sua assinatura 
obriga a sociedade. 
Art.º 6.º 

A sociedade não poderá ser 
obrigada por fianças, abona- 
ções, letras de favor e outros 
actos ou documentos alheios 
aos negócios da sociedade. 

Arte 7º 

Ag assembleias gerais, quan- 
do a lei não prescreva outras 
formalidades, serão convoca- 
das com oito dias de antece- 
dência, por cartas registadas. 

Está conforme e certifico 
que na parte omitida da refe- 
rida escritura nada há em con- 
trário ou além do que aqui se 
narra ou transcreve. 


Cartório Notarial de Ovar, 
é de Fevereiro de 1978 


O AJUDANTE, 
Acilino Marques Reis 
(10 815) 


o e mama 


Cartório Notarial de Espinho 


A cargo da notária Lic. Ma- 
ria Fernanda de Vasconcelos 
de Aguiar da Fonseca e Castro 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
18 de Janeiro de 1978, lavra- 
da de folhas 122 a 122 verso 
do livro de notas para escritu- 
ras diversas A-Número 52, 
deste cartório notarial de Es- 
pinho, MANUEL NOGUEIRA 
GOMES cedeu a VICTOR JOR- 
GE FERREIRA NETO a sua 
quota do valor nominal de 
45 000800 que possuia na so- 
ciedade comercial «SOCIEDA - 
DE VINÍCOLA DE MACEDA, 
LIMITADA», com sede na 
Carvalheira, freguesia de Ma- 
ceda, concelho de Ovar, renun- 
ciando à gerência. 

Está conforme ao original. 

Espinho e cartório notarial, 
25 de Janeiro de 1978, 

O Ajudante do Cartório, 
José dos Santos Sil 
(10 81?) 


me 2 2 2 2 e e 0 


Terreno para construção 


Vende-se, situado na R. de 
Baixo — S. João (330 m2). Fa- 
lar com António Augusto Pi- 
nho Rodrigues/Telef. 923 203 
— Espinho, (10 810) 


2200 exemplares 


£ Tiragem médis semanal 
í 
ENSINO 


GALOS 


LEVADOS DO DIABO 


PINGUINS 


GARIMPEIROS 


CATITAS 


ARANHAS 
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CARNAVAL 
1978 
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Freire é circundando a Siol, apare- 
cesse na Praça em sentido inverso 
do que se verificou em tantos e tan. 
tos anos! 

Mas isto não bastou, nem basta! 

Infelizmente, e todos o sabemos e 
sentimos desde há 26 anos, que 
OVAR não tem nada à que se pos- 
sa. chamar. um Circuito. Sabemos 
também que será muito e muito di- 
fícil, se não impossível, modificá-lo 
de forma a obviar a todos os in- 
convenientes já largamente verifi- 
cados em todos os anos. 

Mas parece-nos continuar, abso- 
lutamente actual — embora já ve- 
lho e revelho — que se tente a me- 
lhoria gradual do circuito estenden- 
do-o um pouco mais, aproveitando a 
Rua Eça de Queiroz com o corte da 
velha casa que lhe dá acesso para 
a- Rua José Falcão e aproveitando 
também os relativamente largos es- 
paços ganhos para o público, nas 
Ruas Alexandre Herculano e Cân- 
dido dos Reis, nesta hipótese. 

Independentemente disto, que não 
é nenhum problema insolúvel, há 
outras coisas que a experiência já 
não admite nem aconselha que se 
repitam. 

Então perde-se toda a extensa 
frente sul da Avenida Ferreira de 
Castro, “aliás sempre aproveitada, 
não construindo a habitual bancada 
e atirando a tribuna oficial para a 
varanda do Mercado, o que afinal só 
provocou problemas por ter sido 
invadida pelo público? 

Então não será preferivel fechar, 
hermeticamente, a Avenida Ferreira 
de Castro, abrindo-a só aos utentes 
das bancadas e tribuna, mesmo con- 
tando' com 'o problema crucial da 
entrada ali da parte final do Corso, 
mas que tem de ter solução desde 
prevista com a devida antece- 


pas 

Não se imporão as duas medidas 
atraz descritas, para evitar que se 
tenha de recorrer ao antipático re- 
curso de movimentar mais cavalos 
da G. N.R., do que os usuais, para 
afastar e conter o público? 

Será tudo isto pedir o impossível 
em face da actual situação finan- 
ceira da organização, embora não 
nos esqueçamos, especialmente, da 
enorme. necessidade de construção 
do projectado hangar para guarda 
do vastíssimo material existente e 
para confecção, especialmente dos 
carros? 

Não será de ir-se pensando no 
número de Grupos concorrentes, 
exigindo-se-lhes, cada vez, mais 
nível, mas este, com a necessária 
antecedência, fiscalizado por quem 
tenha categoria para o fazer, evi- 
tando-se certas surprezas? 

A velha experiência já não terá 
dito, e provado, a muitos desses 
nossos dedicados e sacrificados Gru- 
pos, que se abstenham de se carre- 
garem com, pesados e enormes ca- 
beças e armaduras que deles exi- 
gem um esforço físico que ultra- 
passa as mais fortes resistências, 
e o melhor espírito de sacrifício, 
tanto mais que a extensão do per- 
curso, que não será possível encur- 
tar, exige, cada vez mais uma en- 
durance que não é fácil manter? 

Então não verificam, eles pró- 
prios, e com pesar, que, assim, não 
se podem movimentar, como  se- 
riam os primeiros a desejar, que- 
brando a cadência e as caraterísti- 
cas mais valiosas do nosso Carna- 
val desde o primeiro dia: esponta- 
neidade, vibração, rodopio, irreve- 
rência, mexe-mexe, entusiasmo, ale- 
gria? 

Então compreende-se que ainda 
apareçam, no corso do, nosso Car- 
naval —o nosso Carnaval! — cha- 
rangas a tocar umas músicas que 
nem de Carnaval têm o mais pe- 
queno cheiro e, de mais a mais, 
sendo pagas? 

Mas: não nos venham dizer, por 
outro lado, que os carros já não têm 
direito a figurar no nosso Cortejo, 
porque o emperram e mais isto e 
mais aquilo. 

Não concordamos, por continuar- 
mos a entender que os Carros são 
absolutamente indispensáveis para 
a valorização do nosso Carnaval, 
aliás como sempre aconteceu, 

O que é necessário é olhar pelo 
seu nível, mas com olhos de ver! 
Desde há anos que vimos alertan- 
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do, e afirmando, que o nível dos 
nossos Carros nem sequer se tem 
mantido, baixando quase todos os 
anos, infelizmente. 

E nem por sombras queremos 
atingir os Carros deste ano, pois 
foram ELES que, na nossa opinião, 
ainda salvaram a perspectiva de 
não os termos, o que a verificar-se 
teria sido uma machadada bem 
funda no prestígio do nosso Car- 
naval. 

Louvores e gratidão, portanto, às 
nossas freguesias, Arada, Ovar, S. 
Vicente e Válega que, com o esforço 
dedicação e sacrifício dos respon- 
sáveis e entusiásticas tripulações, 
salvaram a honra do convento! 

Não será possível tentar e reto- 
mar também a velha representação 
dos Bairros da Vila, conjuntamente 
com as das freguesias — o que já 
não foi inédito este ano — o que só 
valorizaria, e ainda mais, o nosso 
Carnaval? 

Além de tudo o mais, só através 
dos Carros, devidamente municiados 
pela, organização, é que será pos- 
sível manter a batalha das serpen- 
tinas e confetis, absolutamente in- 
dispensável para a animação e co- 
lorido do Corso, já que o público, 
ao contrário do que era dantes, está 
infelizmente, cada vez mais arre- 
dado da contenda, dado o custo in- 
comportável daquelas munições! 

Não seria possível, para caden- 
ciar e harmonizar a marcha do Cor- 
tejo, aproveitar os rádios-portáteis 
dos nossos Bombeiros para, através 
deles, o Corso ser devidamente co- 
mandado, durante todo o seu per- 
curso, evitando, desta forma, os 
muitos espaços vasios que de vez 
em quando se notam? 

Pois se até no Cortejo de Terça- 
feira, que já decorreu normalíssi- 
mo, comparado com o de Domingo, 
existiam desses espaços, já que hou- 
ve, também neste dia, uma assis- 
tência recorde? 

Não será conveniente, em futuras 
organizações, localizar todas as bi- 
lheteiras — só estas — a uma certa 
distância das portas que servem, 
evitando, assim, aglomerações e 
problemas que sempre surgem às 
entradas? 

Desfiado este extenso rosário, 


por OVAR? 

E desculpem mais esta afirmação 
final: os actuais responsáveis, cre- 
dores de todo o elogio e gratidão, 
terão de, desde já e além daquele 
trabalho de captação, promover 
reuniões — pelo menos uma vez por 
mês até uns dois meses das vés- 
peras da Grande Festa —afim de 
ir recebendo sugestões, provocar 
reclamações ou inovações, progra- 
mar novas acções para evitar a 
repetição de erros cometidos ou sur- 
gidos imprevistamente e tudo fazer, 
à la longue, para que o nosso CAR- 
NAVAL, continuando a ser o me- 
lhor de TODOS, procure também 
dar as melhores condições de como- 
didade e visibilidade a TODOS 
aqueles que, com sacrifícios que 
bem avaliamos e sentimos, não de- 
sistem de o VER !!! 

E como não podia deixar de ser o 
«Notícias de Ovar» — que lançou o 
nosso Carnaval — aqui continua de 
braços abertos! 


Que nos desculpem e perdõem o 
enfarto que as considerações atraz 
devem produzir. Mas atrevemo-nos 
a elas, por amor ao nosso Carnaval 
e por esperar que os intuitos que as 
provocaram sejam compreendidas. 

E já bastando o que dissemos, 
que falem, agora, os estranhos, pa- 
ra o que damos a palavra ao «O 
Primeiro de Janeiro», do Porto, de 
6 do corrente, sua 1.º página: 


«CARNAVAL DE OVAR 
ENGORDOU MAIS 
O DOMINGO 


« MONUMENTAL CORSO» ATRAÍU 
NÚMERO RECORDE DE VISITANTES 


Fazendo jus ao lema de «o 
mais colorido e o mais alegre 
Carnaval de Portugal», deze- 
nas de milhares de pessoas 
acorreram ontem de tarde à 
Vila de Ovar para assistirem 
(e participarem) ao grandioso 
cortejo carnavalesco que, tra- 
dicionalmente, sai à rua pela 
primeira vez no «Domingo 
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Do Concelho 


'ARADA: 


Fevereiro, 7 


MOVIMENTO 
DEMOGRÁFICO 


No ano findo, foi o seguin- 
te o movimento demográfico 
que se verificou na nossa fre- 
guesia: nascimentos, 82; casa- 
mentos, 27; óbitos, 37. 

Comparando com a demo- 
grafia havida em 1976, verifi- 
ca-se ter havido em 1977 mais 
24 nascimentos, menos 20 ca- 
samentos e menos 2 óbitos, ín- 
dice animador, pode dizer-se. 


PARTIDAS 


Depois de ter passado, na 
sua casa de Pedras ce Baixo, 
cerea de um mês, regressou há 
dias a caracas (Venezuela), o 
nosso amigo e assinante sr. 
David Correia Alves. Que te- 
nha tido boa viagem, são os 
nossos desejos. 


FALECIMENTOS 


Contando 84 anos de idade, 
faleceu no dia 17 do passado 
mês de Janeiro, na sua casa 
da Estrada Nova, o sr. José 
Leite Novo, viúvo, proprietá- 
rio, Era pai dos nossos ami- 
gos srs. Manuel, José e Antó- 
nio Leite Novo. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério 
desta freguesia, com grande 
acompanhamento. 

À família enlutada apresen- 
tamos os nossos a ii io 


| MACEDA | 


Fevereiro, 7 
EM MISSÃO MISSIONARIA 


Da nossa freguesia, em mis- 
são missionária, segue dentro 
de dias, para o Brasil, Maria 
Prudência (da Veluda), que 
durante 4 anos irá ali desem- 
penhar aquela espinhosa mis- 
são. 

Pelo nosso lado desejamos a 
esta Macedense, de quem sen- 
timos orgulho, um sucesso 
absoluto. 

Esperamos de todos, espe- 
cialmente aos naturais de Ma- 
ceda, residentes no Brasil, que 
a recebam carinhosamente, 
prestando-lhe todo o apoio e 
consequentemente força de 
vontade para prosseguir e ven- 
cer, 


VIDA LOCAL 


Há muito tempo não nos 
temos referido aos problemas, 
que afligem Maceda, pois jul- 
gávamos que tudo estava a de- 
correr normalmente. 

Contudo, ultimamente, em 
consequência das divergências 
que existem no seio da nossa 
Junta de Freguesia e Assem- 
bleia de Freguesia, que julgá- 
mos sanadas, têm sido toma- 
das posições ditatoriais, nada 
abonatórias da democracia em 
que vivemos. 

Dado os sistemáticos desen- 
tendimentos, a nossa freguesia 


VIATURA PRÓPRIA, 


O NANENRANRNNRANINESNANNENEEINANINS CARR A 


g 


DPrecisarsse 


COMISSIONISTA 


PARA TRABALHAR NO RAMO DE MÓVEIS E DE- 
CORAÇÕES, EM TODO O CONCELHO DE OVAR, COM 


RESPOSTA AO N.º 10804 DESTE JORNAL. 


MRARENSEREANNARCALERICLEANTOSLSAASLREALINAANANANRESRNAAINACEARANISNANASCLANNANANICNTCNA NENE ARARA 


continua a ser seriamente pre- 
judicada, estando a ser apon- 
tados alguns nomes, a quem 
um dia o povo de Maceda pe- 
dirá responsabilidades. 

Não julguem os responsá- 
veis, ou melhor, aqueles que 
deveriam ter sido os respon- 
sáveis, que ficarão impunes de- 
vido à sua má orientação a ní- 
vel de freguesia, 


NOVO ASSINANTE 


Registamos para este jor- 
nal, mais um assinante, e desta 


vez, o Sr. Manuel Correia Al- 
ves, de S. Geraldo/Maceda, 
ausente no Rio de Janeiro/ 
Brasil, onde reside actual- 
mente. 

A este nosso conterrâneo, 
em nome deste jornal, o nosso 
obrigado, pois que se interes- 
sa pelas notícias do seu con- 
celho e da sua terra. 


ANIVERSÁRIO 


No dia 9 do corrente com- 
pletou 32 anos o nosso preza- 
do macedense e assinante, au- 
sente em França, Sr. Carlos 
Laranjeira Adrego, do lugar 
da Estrada. 

As nossas felicitações. — C. 


a 


Pacheco & Nascimento, Lda. 


SEDE: CASAL — MACEDA — OVAR 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
1 de Fevereiro de 1978, lavra- 
da a fls 19 v.º do livro de es- 
crituras diversas, n.º B-530, 
perante o notário Lic, Fernan- 
do José Vaz Serra Lima, do 2.º 
Cartório da Secretaria Nota- 
rial da Feira, foi constituída 
entre José Maria do Nasci- 
mento e Manuel Marques Pa- 
checo, uma sociedade .comer- 
cial por quotas de responsa- 
bilidade limitada, que se re- 
gerá pelos artigos seguintes: 


Primeiro — A sociedade 
adopta a firma «PACHECO & 
NASCIMENTO, LIMITADA », 
tem a sua sede e estabeleci- 
mento no lugar do Casal, fre- 
guesia de Maceda, concelho de 


deliberado pelos sócios em as- 
sembleia geral. Terceiro — O 
capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 
QUATROCENTOS MIL ES- 
CUDOS, dividido em duas quo- 
tas de duzentos mil escudos, 
sendo uma de cada sócio José 
Maria do Nascimento e Manuel 
Marques Pacheco. Quarto — 
Aos só cios, precedentes deli- 
beração unânime deles, toma- 
da em assembleia geral, pode- 
rão ser exigidas prestações 
suplementares de capital. 
Quinto — A gerência da socie- 
dade, dispensada de caução e 
com ou sem remuneração, con- 
forme for deliberado, fica 
afecta a ambos os sócios, que 
desde já são nomeados geren- 
tes; Qualquer dos gerentes po- 
derá assinar nos serviços de 
mero expediente e nos de ac- 
tos de simples mandato judi- 
cial; Os outros actos ou con- 
tratos que envolverem respon- 
sabilidade para a sociedade só 
vincularão esta quando assi- 
nados por ambos os gerentes, 
em conjunto. Parágrafo único 
— Qualquer dos gerentes po- 


Alugam-se 
Salas para escritório no Cen- 


tro da vila. Contactar telefone 
53263. (10 812) 
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CMN AR ANA AANARTANRANEANAN ENE NA ARA? 


derá delegar no outro os po- 
deres de gerência de que fica 
investido; poderá fazê-lo, tam. 
bém, a favor de terceira pes- 
soa, mas para esse efeito tor- 
na-se necessário o consenti- 
mento, dado por escrito, do só- 
cio não mandante, Sexto — A 
sociedade poderá dissolver-se 
pela simples vontade de qual- 
quer dos sócios. No caso de 
dissolução, os sócios serão os 
seus liquidatários, e proceder- 
-se-á à liquidação e partilha 
dos haveres sociais, nas con- 
dições em que entre si acorda- 
rem. Sétimo — A' sociedade 
poderá constituir mandatá- 
rios, nos termos e para os efei- 
tos do disposto no artigo du- 
zentos cinquenta e seis, do Có- 
digo Comercial. Oitavo — As 
cessões de quotas só bi penerão 


A jenaa em DERA de fa- 
vor, fianças, abonações e ou- 
tras responsabilidades simila- 
res, sob pena de o infractor se 
tornar pessoalmente responsá- 
sável pela prática de tais actos 
e de perder, em favor do seu 
consócio, o que de lucros lhe 
pertencer no ano em que a in- 
fracção for cometida. Décimo 
— Aos sócios fica vedado ex- 
plorar qualquer negócio que 
esteja integrado no objecto so- 
cial, sob pena de poder ser 
amortizada a sua quota, por 
cinquenta por cento do seu va- 
lor nominal. Décimo primeiro 
— No caso de morte de qual- 
quer sócio, a sociedade conti- 
nuará com o sobrevivo e os 
herdeiros do falecido, devendo 
estes fazer-se representar por 
um só elemento, de entre si 
escolhido, enquanto a quota se 
mantiver indivisa, o qual assu- 
mirá na sociedade os poderes 
de gerência que ao falecido es- 
tavam cometidos, à data da 
sua morte. Iguais poderes de 
gerência assumirá aquele dos 
herdeiros que vier a ter a titu- 
laridade da quota. Décimo se- 
gundo — As assembleias ge- 
rais, quando à lei não exija 
outras formalidades, serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos só- 
cios, com antecedência não in- 
ferior a dez dias. 

Certifico que esta fotocópia 
está conforme com a escritura 
atrás referida, não havendo na 
parte omitida nada que amplie, 
restrinja, modifique ou condi- 
cione o que aqui vai fotócopia- 
do. 

Secretaria Notarial da Fei- 
ra, 11 de Fevereiro de 1978. 

(10 819) 
O Ajudante da Secretaria, 


(José Gomes da Silva) 


(Continuado da 3.º página) 


qualquer delas compostas por 
6 atletas de diversas catego- 
rias cada qual com quilometra- 
gem específica a percorrer. 
A equipa A da Sanjoanense 
venceu esta II edição, gastan- 
do 49.47,8 nos 15.500 me- 
tros. Em 2.º lugar classificou- 
-se também a turma A do nos- 
so Arada, com mais 22 segun- 
dos, e que teve a seguinte cons- 
tituição: Justino Rodrigues, 
David Fernandes, Rosa Jorge, 
Manuel Gomes, Helena Jorge 
e António Valente, Não apre- 
sentamos os nomes dos atletas 
que compunham as nossas res- 
tantes equipas por falta de 
elementos. 
CLASSIFICAÇÕES — 1.º, 


joanense A, 49.47,8; 2.º, 
50.09,8; 7.º, 


San- 
Arada A, 
Centro de Válega A, 
51.28,0; 11.º, Arada B: 13.º, Guilho- 
vai A; 15.º, Centro de Válega B e 
17.º, Arada C. 


E CORTA-MATO DE ABERTURA 


3 VITÓRIAS DA OVARENSE: NATÁLIA 
PINHO, JOÃO RODRIGUES e ISABEL 
DUARTE. 


No passado dia 29 de Janei- 
ro abriu a época do Corta-Ma- 
to, para os clubes inscritos na 
iaçã esportos de 
(Vila da 
escolhido. 
pssos jo- 


es (Furadouro); 84 


zira Direitinho (Ovarense); “0., 
Anabela Almeida; 11.º, Dulce Rilho; 
13.º, Adriana Rilho (todas do Fu- 
radouro); 15.º, Generosa Matos; 
17.º, Irene Pereira (ambas do Vá- 
lega) e 18.", Florinda Leite (Ara- 
da). Terminaram mais 24. 


Iniciados/Masculinos — 1,º, João 
Rodrigues; 4.º, Daniel Nunes (am- 


Publicações Recebidas 


VIVER COM HEMOFILIA — Che- 
ga-nos às mãos o n.º 3 deste Bole- 
tim trimestral, este referente a Ja- 
neiro findo e órgão da União dos 
Hemofiílicos de Portugal, cuja re- 
dacção é na R. Oliveira Monteiro, 
817-3.º — Porto. 

Conteúdo que interessa, especial- 
mente, aos prováveis 1 500 Hemofi- 
licos, que existem em Portugal. 
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Equipamento agricola 


Composto por uma freza, 
um reboque, uma charrua, 1 
tractor Ford 4600, de 1976. 
Falar com Alberto Fonseca — 
Valdágua — Válega (telefone 
52976 p.f.). (10 754) 
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bos da Ovarense); 6.º, Mário Tava- 
res; 7.º, José Carlos (ambos do Vá- 
lega); 9.º, Joaquim Fernandes 
(Arada); 10.º, António Elvas (Ova- 
rense); 12.º, José Lopes (Válega); 
14.º, Belarmino Pinto; 15.º, Manuel 
Granja (ambos da Ovarense); 16.º, 
Luis Pinho (Válega) e 18.º, Manuel 


Ferreira ( Arada). Terminaram 
mais 13. 
Juvenis/Masculinos — 1.º, Amil- 


car Teixeira (Estarreja); 5.º, David 


ATLETISMO 


Ferreira; 6.º, José Biscaia (ambos 


da Ovarense); 7.º, Manuel António 
(Válega); 13.º, Francisco Duarte e 
18.º, João Pereira (ambos da Ova- 
rense). Terminaram mais 23. 


Juniores / Seniores / Femininos — 
1.", Isabel Duarte (Ovarense); 3.º, 
Laura Pomba (Furadouro); 4.º, Olí- 
via Elvas; 6.º, Fátima Valente; 8.º, 
Filomena Barbosa (todas da Ova- 
rense) e 9.º, Rosa Alice (Furadou- 
ro). Terminaram mais 3. 


Juniores/Seniores / Masculinos — 
1.º, Albano Braga (Codal); 4.º, An- 
tónio Godinho (Arada); 5.º, Fer- 
nando Pinho; 6.º, António Branco; 
10.º, Manuel Sona (todos da Ova- 
rense); 12.º, Augusto Vieira; 13.º, 
Júlio Costa (ambos do Válega); 
14.º, Justino Rodrigues (Arada) e 
19.º, Agostinho Bastos (Válega). 
Terminaram mais 51. 


J. P. 


WEdassa nana Us ana sauna nao nas 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DE OVAR 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação que, por escritura 
de 1 do corrente mês, lavrada 
de fis. 12 a 13 v.º do livro de 
actos para escrituras diversas 
n.º D-19 do Cartório Notarial 
de Ovar, a cargo do notário li- 
cenciado José Maria de Arau- 
jo Abreu, Porfírio da Silva 
Moreira, devidamente autori- 
zado pela sociedade, cedeu a 
Maria Celeste dos "Reis Ri- 
beiro, a quota de 250 000800, 
que tinha na sociedade comer- 
cial por quotas de responsabi- 
lidade limitada, sob a denomi- 
nação de «Radiovar - Electro- 
domésticos, Ld.'», com sede 
e estabelecimento na Travessa 
da Rua José Estevão, n.º 8-A, 
da Vila, freguesia e concelho 
de Ovar, deixando de fazer 
parte da aludida sociedade e 
renúncia à gerência. 

Pela mesma escritura os só- 
cios que ficam sendo da alu- 
dida sociedade José Manuel 
de Lima da Silva e Maria Ce- 
leste dos Reis Ribeiro, alte- 
ram o art.º 4.º do pacto social, 
e assim o referido artigo pas- 
sa a ter a seguinte redacção: 

Art.º 4.º 

A gerência da sociedade, 
dispensada de caução, será 
exercida por ambos os sócios 
que desde já ficam nomeados 
gerentes, com ou sem remune- 
ração, conforme fôr estabele- 
cido em assembleia geral, bas- 
tando a assinatura de qual- 
quer dos sócios gerentes para 
obrigar a sociedade. 

Está conforme, e certifico 
que na parte omitida da refe- 
rida escritura nada há em con- 
trário ou além do que aqui se 
narra ou transcreve. 


Cartório Notarial de Ovar, 
9 de Fevereiro de 1978. 
O AJUDANTE, 


Acilino Marques Reis 
(10 816) 
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ELECTROVAR 
PE AQ. Oliveira 


Frigoríficos, Fogões, T V, e demais artigos similares 


(10 529) 


Lâmpadas de todos os Tipos 7 


Rua Camilo Castelo Branco, 11 (antiga Rua do Sobreiro) OVAR À 
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Gordo» e se repete, dois dias 
depois, no próprio dia de Car- 
naval. 

Alegria e boa disposição 
não faltaram. Pelo menos, 
através da composição do ex- 
tenso corso, ele mesmo mo- 
tivo especial para uma risada 
no mais sizudo. Bem na reali- 
dade, o número de foliões no 
cortejo estendeu-se este ano 
por cerca de trinta grupos de 
mascarados que alternavam, 
ruas fora, com duas dezenas 
de bandas de música, fanfar- 
ras e Zés pereiras, profusa- 
mente infiltrados, ao longo de 
todo o percurso, pelos habi- 
tuais «criticos políticos». 


E DESFILE DUROU ATÉ À NOITE 


«Presidido» por Sua Majes- 
tade El Rei Pacotis III, o des- 
file começou cerca das 15 ho- 
ras, junto ao Mercado Munici- 
pal e integrou nada menos de 
dois mil figurantes. 

Abriu o cortejo — que ama- 
nhã se repetirá no segundo dia 
do programa (terça-feira de 
Carnaval) — a Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Lei- 
xões e os primeiros grupos de 


foliões: os «Galos» e os «Con- 
dores», Daqui até ao último 
«número» (o carro de Sua Ma- 
jestade) passaria mais de uma 
hora num desfile ininterrupto. 

Da grande quantidade de 
mascarados, sobressairam eX- 
traordinariamente os «Vampi- 
ros» (grupo de avestruzes co- 
mandadas por astronautas), 
os «Magnates» (bébés gorilas 
de grande proporções», as «Pa- 
lhacinhas» e, sem menosprezo 
para qualquer dos outros, os 
«Snoopies» talvez o grupo 
mais vistoso e mais cuidado- 
samente mascarado de todo o 
corso («A Lenda do Pássaro 
Azul»). 

E não faltaram os «bichos», 
lobos, pinguins, avestruzes e 
tartarugas, figuras de contos 
célebres (Capuchinhos Verme- 
lho e Branca de Neve com os 
seus enormes sete anões) e al- 
gumas formações carnavales- 
cas tipicamente brasileiras, de 
indumentária altamente orna- 
mentada e rostos (bem) pin- 
tados. 

No fim dos grupos rolaram 
os carros, este ano apenas qua- 
tro — representando as fre- 


guesias de Arada, Ovar, S. Vi- 
cente de Pereira e Válega — 
num tipo de participação que, 
ao que parece, tende a acabar 
dada a unânime opinião de 
uma menos conseguida parti- 
cipação na festa, quer entre os 
foliões quer mesmo com o pró- 
prio público. 

Quanto já se avistava a tes- 
ta do cortejo no final da pri- 
meira parte do percurso saiu 
então o numeroso grupo de 
«piadas», outros tantos mas- 
carados que — à excepção de 
uns deslumbrantes «travestis» 
— não pouparam o momento 
político dando, das mais va- 
riadas formas, largas ao seu 
descontentamento sobre o cus- 
to de vida, a previdência so- 
cial, o esquema partidário e 
alguns nomes do actual elenco 
governamental. O uso obriga- 
tório do cinto de segurança foi 
ainda outro tema bem gozado 
pelos foliões e até Santo Antó- 
nio, vestido a rigor, apareceu 
no desfile protestando contra 
a sua recente substituição na 
figura da nota de vinte escu- 
dos. Num grande cartaz escre- 
veu: «Não aos saneamentos!». 


mM «TERÇA-FEIRA É QUE É» 


«Terça-feira (amanhã) é que 
é», previa-se já quase no fim 
do cortejo — alguém ligado à 
organização que adiantou, sem 
receio, o número de «60 a 70 
mil pessoas» que ontem, a pro- 
pósito do Carnaval, visitaram 
Ovar. «Os festejos este ano 
custaram perto de mil e qui- 
nhentos contos, mas o mais 


zia um cartaz «É Carnaval: 
tristezas pr'a trás das costas». 

E o «Carnaval de Ovar» não 
é só o «monumental corso» 
que amanhã tem segunda edi- 
cão, prometedora de «ainda 
mais folia». Desde a passada 
quinta-feira que se vêm reali- 
zando na vila numerosas fes- 
tas, espectáculos e os tradicio- 
nais «bailes trapalhões» nas 
mais diversas colectividades 
locais. 

Em 1978 Ovar cumpriu o 
calendário e a tradição. É Car- 
naval do mais divertido.» 


Propositadamente, e até quebran- 
do velhos hábitos, vamos fazer mais 
uma outra transcrição, a que se vai 
seguir, e do «O Comércio do Porto», 
do mesmo dia. 

Evidentemente que o fazemos, es- 
pecialmente para realçar o estilo 
um pouco virulento e no fundo an- 
tipático do autor — o jornalista Fer- 
nando Barradas — estilo que, aliás, 
lhe é um pouco peculiar, mas que 
aproveitou uma real falha da orga- 
nização, mas insuperável pelas cir- 
cunstâncias em que se verificou, 
completamente alheias ao Carnaval, 
para descarregar um pouco da sua 
bilis. O nosso Carnaval não receia 
críticas, mesmo destrutivas. 

Mas no fundo que nos sirva a 
lição—em todos os seus aspectos 
— pois algumas das considerações 
feitas pelo articulista até não dei- 
xam de ter a sua razão e nós co- 
mungamos com elas. 

E aqui vão: 


«OVAR: 
CARNAVAL SEM CARNAVAL 


Desde muito cedo que Ovar foi o 
ponto de concentração de milhares 
de forasteiros, que escolheram aque- 
la vila para despoletar os gases da 
má disposição, das desilusões, das 
falsas promessas, das politiqueiri- 
ces, das questões de má vizinhança, 
dos problemas do quotidiano des- 
valido. 


RATOS MICKEY'S 


Quanto a nós, e francamente, 
nunca vimos maior desorganização 
numa. festa que se pretendia espon- 
tânea, livre, aberta, alegre e do po- 
vo. Nunca vimos tamanha barafun- 
da, confusão, pretensiosismo e os- 
tentação. Carnaval, no que a pa- 
lavra pressupõe de entusiasmo e 
improviso, festa e alegria, não 
houve. 

Acreditem. Hoje em dia, em Ovar, 
o Carnaval é sofisticado, fingido, 
mascarado de uma folia que pre- 
tende folgazã, mas que, na prática, 
se traduz apenas, pela conquista ao 
voto do melhor fato, do traje mais 
bem feito, da formação melhor es- 
tudada, da máscara mais engenho- 
cada. 

Podemos mesmo dizer que, para 
além da barreira que separa o cor- 
so do público, não há um elo de 
ligação, um gesto de identificação, 
uma palavra de estímulo, um con- 
vite à alegria. 

Fatos pesados, máscaras sofisti- 
cadas, disfarces complicados dis- 
tanciam os assistentes de uma fes- 
ta que se pretende apenas e somen- 
te, popular. 

De facto, desde que se instituiu 
o prémio para o melhor traje, para 
a melhor piada, para o melhor hai- 
lado que o Carnaval de Ovar deixou 
de ser a Festa para passar a ser o 
Concurso. Deixou de ser o impro- 
viso para passar a ser a regra. Dei- 
xou de ser a cor para passar a ser 
o arco-íris. Deixou de ser o lago 
para passar a ser o oceano da me- 
diocridade... 


Isto não significa, de modo al- 
gum, que o Carnaval de Ovar tenha 
sido a mediocridade. Que não foi. 
Simplesmente, a mira do prémio ul. 
trapassou a espontaneidade do riso. 
A gargalhada posta a concurso tor- 
na-se a estupidez vulgarizada.... 

Mas, mesmo assim, Ovar, no Car- 
naval, é sempre o melhor Carnaval 
do Norte. Para além dos prémios hã 
a indestrutível alegria latina, que 
júri algum poderá classificar. E, 
felizmente, essa magnífica inteli- 
gência popular, tão ao sabor da 
característica nortenha, não foi 
ainda corrompida pelo comercialis- 
mo carnavalesco. 

Aliás, milhares de pessoas pude- 
ram testemunhá-lo nas dezenas de 
piadas políticas e sociais que, volun- 
tariamente, se integraram, pela mão 
de alguns mascarados, no cortejo. 

No entanto, e sem pormos em 
causa as boas intenções da organi- 
zação, não podemos deixar de criti- 
car o quase profissionalismo que 
presidiu ao trabalho dos grupos par- 
ticipantes no Corso de Ovar, que 
pela seriedade com que cozinharam 
a preparação da encenação artística 
candidatando-se aos prémios, desi- 
ludiram, em grande parte, os mi- 
lhares de foliões que esperavam 
uma maior participação na mais 
alegre tarde do domingo mais fo- 
lião do ano, 


Falando dos grupos que partici- 
param no cortejo, não somos capa- 
zes, pelo alto nível cénico e de guar- 
da-roupa atingido por todos eles 
que, no fundo, como temos dito, se 
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pautou, mediocremente pela vulga- 
ridade (esta afirmação pode pare- 
cer uma contradição mas, na prá- 
tica, o pirosismo dos trajes entra 
no medianamente ridículo) de fazer 
uma distinção classificativa. Aliás, 
graças à boa desorganização que 
organizou o cortejo, fomos positi- 
vamente lançados à multidão anó- 
nima onde, como simples especta- 
dores, nos limitámos a sentir a 
frieza dum Carnaval modelado às 
normas concorrenciais.» 


UA 


Grupo: GALOS — Motivo: Palhaços Mu- 
sicais, antiguidade, 20 anos — António San- 
fins, Alvaro Pinho Branco, José Pinho, Da- 
vid Cruz, Licinio Matos, Jaime Tavares, Al- 
berto Oliveira, Diogo Loução, Albano Silva, 
José Almeida, José Leite, José António Leite 
e Francisco José Pinho e Silva. 

CONDORES — Vendedores de Alegria, 19 
anos — Rosa Celeste, Maria da Cure, Co- 
ridade Dias, Guida Nata, Maria Adelaide, 
Lena Martins, São Conde, Ana Nata, Maria 
José, Graça Capitão, Suzana Resende, Maria 
Manvela, Luzia Luís, Cristiana, Francisco 
Nata, João Nata, Américo Oliveira, Manuel 
Luís, Manvel Almeida, Joaquim Nogueira, 
António Borges, Rui Catalão, Adolfo Gil, 
João Conde, Nuno Miguel, Rui Jorge, Fran- 
cisco Luís, Alfredo Nata, Paulo Patrício, 
Alberto Capitão Jor., João Nata Jor. Rui 
Borges, Paula Balreira, José Pinho e Carlos 
Nata. 

LEVADOS DO DIABO — Aí vem o Circo, 
7 anos — João Polónia, César Cardeira, Nu- 
no Amador, Joaquim Barbosa, Eduardo L 
marão, Luís Santos, António Fonseca, M 
nuel Paulo, António Pereira, Fernando La- 
marão, António Dias, Mário Matos, José Po- 
lónia, João Cardoso, Rui Fernandes, Luís 
Borges, Bernardo Borges e Rui Júlio Resende. 

PALHACINHAS — Formigas Trabalhadoras, 
14 anos — Maria Carmo Seixas, Luísa Pinto, 
Margarida Bonifácio, Maria João Bonifácio, 
Isabel Marques, Fátima Fragateiro, Álida 
Marques, Filomena Ramalhosa, Ana Isabel 
Rosas, Luísa Pereira, Maria Manuela Almei- 
da, Lúcia Martins, Conceição Biscaia, Teresa 
Peralta, Glória Leite, Zulmira Polónia, Tere- 
sa Cunha, Ana Picado, Teresa Picado, Rosa 
Maria Santos, Graça Bonifácio, Fernanda 
Vidinha, Fátima Veiros, Ana Maria Almeida, 
Alexandra Santos, Cristina, Lindinha Peralta, 
Cristina Gama e Rosinha. 

PINGUINS — O Zéquinha e a Dádá, 1 
anos — Eduardo Pinto, Alvaro Rocha, Eduar- 
do Laranjeira, Pedro Laranjeira, João San- 
tos, João Nunes Branco, António Rosas, Jo- 
sé Pinto, Flórido Leite, Alberto Augusto, João 
Luís Lobo e José Eduardo Fragateiro. 

HIPPIES — Fantasia Baiana, 9 anos — Gui- 
lhermina Teixeira, Leonor Borges, Fátima 
Dias, Céu Pinto, Maria Manvel Coelho, 
Goncalina Dias, Isabel Pacheco, Álice Trin- 
dade, Albano Borges, José Borges, José Pe- 
reira, Jorge Borges, Eduardo Coelho, Artur 
Álvaro, Mário Ramalhosa e Danilo Rama- 
lhosa. 

GARIMPEIROS — Pintos de Ovar, 8 anos — 
Victor Santos, António Pereira, Serafim As- 
sunção, José Carlos Pinho, António Carlos 
Viana, Alvaro Pereira, Jorge Bonifácio, Au- 
rélio Almeida, Artur Pinho, Bruno Peralta, 
Rui Lopes e Manuel Sebe. 

MELINDROSAS — Coelhos Melindrosas. 9 
anos — Lurdes Abreu, Gina Silva, Fátima 
Silva, Virgínia Pinto, Celeste Sousa, Alice 
Paulo, Céu Oliveira, Florêncio Tavares, Ra- 
miro Tavares, José Pinto, José Carlos Fer- 
reira, António Santos e Osvaldo Ferreira. 

CATITAS — O Palhaço Saneável, 9 anos — 
Nelson Peralta, António Cruz, Vital Peralta, 
José Aleixo, Carlos Mané, Carlos Moreii 
Alberto Correio, José Correia, Artur Alm: 
da, João Silva, Alvaro Ribeiro, Euclides Po- 
lavra, João António Palavra e Álvaro Silva. 

VAMPIROS — No Espaço de Galinháceos, 
8 anos — Victor Pereira, Angelo Vinagre, 
Abel Fula, Américo Gonzalez, David Barroso, 
Jorge Almeida, Carlos Saramago, António 
Júlio Pereira, José Augusto Sousa, Joaquim 
Matos, Valdemar Silva e António Pinto. 

ARANHAS — Arcanjos Foliões, 7 anos — 
Artur Reis, Luís Reis, Eduardo Silva, Albino 
Pinho, Jorge Silva, Ernesto Barbosa, Maxi- 
miano Barge, Victor Graça, Mário Valente, 
Domingos Ferreira, Manuel Pereira e Ber- 
nardino Pereira. 

MAGNATES — Filhotes de King Kong, 6 
anos — Eduardo Henriques, Noé Oliveira, 
Augusto Sona, António Leite, Manuel Muge, 
António Carvalho, Raul Almeido, Luís Com- 
pos, João Matos, João Silva, Manvel Fon- 
seca e Luís Padrela. 

ZUZUCAS — Tratarugas à D'artagnan, 5 
anos — Suzana Silva, Maria do Rosário Silva, 
Filomena Peralta, Gi Valente, Rosa Ma- 
ria Reis, Salomé Oliveira, Ana Maria Mor- 
ques, Rosa Maria Aleixo, Graça Reis, Ida- 
lina Reis, Irene Graça, Isilda Marques, 
Eduardo Sousa, Fernando Santos, Carlos Pe- 
reira, Armando Leite, Paulo Dias, Luís Bar- 
bosa, Carlos Oliveira, António Beça, João 
Campos, João Ramos e Abel Oliveira. 

FEITICEIROS — Cupido Carnavalesco, 8 
anos — João Fula, Francisco Carvalho, Antó- 
nio Santos, Manuel Augusto Rodrigues, José 
Corlos Gomes, Manuel Silva, Jacinto Morei- 
ra, Aurélio Almeida, António Silva, Manuel 
Artur Pinto, António Gomes, Fernando Brito, 
Eduardo Granja, Jorge Pepulim, Manuel Sou- 
sa e Rurique Silva. 

CRAKES — Feijões Mexicanos, 7 anos— 
Manvel Teixeira, António Leite, Henrique 
Duarte, Amável Oliveira, Honorato Vieira, 
Manuel rques, Victor Teixeira, Ricardo 
Jorge, Manvel Dias, António Veiros, Mário 
Marques e Nelson, 

PINDÉRICOS — O Espelho da Branca de 
Neve, é anos — Fernando Alberto, José Cos- 
ta, José Eduardo, Pedro Tarujo, José Miguel, 
Eduardo Rodrigues, Artur Coelho, Eduardo 
Seixas, António Alçada, Nuno Casaca, Ama- 
deu Silva, Francisco Freitas, Manuel Luis e 
José Barge. 


A ÓPTICA ÁUREO informa 
os seus estimados Clientes 
e Amigos que tem ao seu 
dispôr uma oficina de 
montagem de óptica, com 


a mais moderna aparelha- 
gem. 

Montagens rápidas em 
todas as lentes de recei- 
tuário médico. (9139) 

R. Cândido dos Reis, n.º 
9-—Telef. 53304 — OVAR. 


XAXAS — Tongolêlê, 8 anos — José Costa, 
Domingos Tavares, Fernando Oliveira, Rui 
Pereira, Raimundo Lopes, Joaquim Costa, 
António Santos, José Matos, Manuel Salva- 
dor, José Augusto Pinho, António Lopes e 
Jorge Lopes. 

INCAS — Arco Íris na Primavera, 3 anos — 
Constantino Pinho, Jaime Rodrigues, Manuel 
Valente, Jorge Pinto, Joaquim Borges, Ave- 
lino Marques, António Pinho, Afonso Ma- 
narte, Carlos Gomes, José Franco, Manuel 
Oliveira, António Soares, Victor Oliveira e 
Manuel Vigário. 

MANGUEIRAS — Mamãe Gansa, 1978 — 
Fernanda Mendonça, Margarida Ribeiro, Or- 
quídea Rodrigues, Arlete Pereira, Maria José, 
Lúcia Pinho, Armando Mendonça, Açácio 
Brandão, José Mendonça, Bernardo Peixoto, 
Pedro Rodrigues, João Braga, Manuel Ro- 
drigues, Manvel Pinho, José Baptista, Ale- 
xandre Paulo e Manuel David. 

CINDERELAS — Anões em Descanso, 5 anos 
— Deolinda Silva, Manuela Marques, Maria 
Trindade Costa, Adélis Gomes, Deolinda 
Ferreira, Emília Marques, Guilherme Costa, 
João Oliveira, Joaquim Silva, Filipe Beltrão 
Alves, Eliziário Santos e António Manvel 
Moreira. 

SNOOPIES — A Lenda do Pássaro Azul, 2 
anos — Maria Jesus Matos, Alice Castro, Ana 
Ruano, Anabela Muge, Céu Dias, Luís Arau- 
jo, João Muge, João Balreira, José Castro, 
João Pinto, Acúrcio Brandão, Lino Marreiros, 
Jorge Castro, João Mendonça e Jorge Dias. 

MARADOS — Lobo Mau e Capuchinho Ver- 
melho, 3anos — Balbina Baptista, Fátima Vi- 
nagre, Céu Rico, Glória Silva, Angela Cas- 
tro, Anabela Rico, Maria Manuela Gameiro, 
Rosa Maria Almeida, Mogno Baptista, Antó- 
nio Brandão, José Costa, Rui Duarte, Florival 
Duarte, António Valente e António Santos. 

SAMBINHAS — Bumba Meu Boi, 1978 — 
Fátima Padrelo, Fátima Silva, Manuela As- 
sunção, Otília Vaz, Rosa Maria Silva, Iso- 
lete Basílio, Domingas Costa, Mário Basílio, 
Fernando Vaz, Óscar Basílio, José Armando 
Assunção, José Basílio e Manuel Boucinha. 

CÉNICOS — Vendedores de Abanadores, 
1978 — Maria José Borges, Céu Paiva, Amé- 
rica Silva, Alice Ribeiro, Ana Maria Ferreira, 
Jaime Almeida, António Pinho, Fernando Pê- 
gas, Francisco Ferreira, Fernando Borges, 
Luís Amador, José Henriques, José Carapi- 
nha, José Saramago e Rui Padrela. 

PHILIPS — Os Foliões da Philips, 1978 — 
Maria do Carmo Ferreira, Esmeralda Costa, 
Lídia Ferreira, Graça Godinh 
Celeste Carvalho, Estela O 
Silva, Emília Machado, Conc 3 
Teresa Santos, Saudade Costa, Helena Vei- 
ros, Cecília Lopes, Glória Assunção, Diogo 
Barros, António Sousa, Manuel Oliveira, Al- 
berto Mota, David Silva, José Resende, José 
Sousa, Carlos Valente, João Conteiro, Car- 
los Duarte, António Fonseca, José Oliveira 
e José Assunção. 

RATOS MICKEY'S — Palhaços em Carnaval, 
12 anos — Maria Angela, Graça Coelho, 


Angela Antunes, Graça Aleixo, Paula Mo- 
reira, Berta Maria, Aurea Neves, manda 
leves, rida Alves, Helena s, Al 
xandra Salomé Proen: 'Angell 
Ferraz, iz, Filomena Fernande: 
Paula Ol Fátima Rodrigues, Lúcia Pa 
checo, P Céli 
Cruz, Adéli 
Silva, El ari 
Carmo G lozind 
Tavares, mado! 
Manuel reira 
Alexandr los R9 

drigues 


q, osta, Ant Costa, 
António Muge, Paulo Laranjeira, José Se- 
medo e João França. 

CARRO DA FREGUESIA DE ARADA — Mo- 
tivo: O Palhaço Pobre e o Palhaço Rico — 
Alda Leite, Helena Ferreira, Fátima Pinto, 
Helena Loureiro, Rosa Oliveira, Clotilde Oli-- 
veira, José Silvares, António Tavares, Ma- 
nuel Resende, Manuel Oliveira, Mário Olivei- 
ra e Abel Mota. 

CARRO DA FREGUESIA DE OVAR — Motivo: 
Folia Carnavalesca — Rosina Resende, Alice 
Brás, Ana Paula-Fonseca, Sónia Machado, 
Adelaide Brás, Manvela Covas, Fernanda 
Fonseca, Delmar Marques, Carlos Valverde, 
Fernando Marques, Augusto Marques e Pe- 
dro Oliveira. 

CARRO DA FREGUESIA DE S. VICENTE DE 
PEREIRA — Tesouro da Ilha do Taihti — Cla- 
ra Baptista, Graça Resende, Júlia Freitas, 
lina Oliveira, Fernanda Ferreira, Graça 
Brandão, São Pinho, Francisca Maria, Antó- 
nia folia António Andrade, Aristeu Silva, 
Filipe tista, Alberto Rebelo, Carlos Maia, 
Manuel Reis, Américo Pereira, Albano Al- 
meida, Fernando Nunes e Artur Silva. 

CARRO DA FREGUESIA DE VALEGA — Mo- 
tivo: Festival — Célia Mendonça, Fátima Va- 
lente, Maria Franco, Fernanda Valente, Cris- 
tina Silvo, Elizabete Mendonça, Maria dos 
Anjos Almeida, Isabel Valente, Madalena 
Marques, Fátima Rodrigues, Alice Teixeira, 
Preciosa Almeida, Zeferino Silva, Joaquim 
Borges, Mário Oliveira, Francisco Oliveira, 
Monuel Almeida, Raul Silva, Horácie Bor- 
ges, João Pacheco, Carlos Mendonça, Antó- 
nio Reis, Honório Franco e José Almeida. 

REI PACÓTIS Ill — Horácio da Silva Bastos. 
Sua Real «Esposa» — Maria Efigénia da Sil- 
va Dias. Damas de Honor: Maria Olinda da 
Silva Dias e Groça Pepulim. Pagens: Antó- 
nio e Alfredo Rodrigues da Costa. 


Na terça-feira após o términos do cortejo, 
a Comissão de Carnaval reuniv no Salão 
Nobre da nossa Câmara com os Grupos pa- 
ra apuramento da classificação, que deu os 
seguintes resultados: 1.º5, Hippies e Snopies; 
2.º, Palhacinhas; 3.9, levados do Diabo; 
4,95, Condores e Pinguins; 5.º, Xaxas; 6.9, 
Vampiros; 7.º, Magnates; 8.9, Zuzucas; 9.9, 
Marados; 10.65, Pindéricos e Mangueiras; 
11.º5, Golos, Melindrosas e Incas; 12.9, Cin- 
derelos; 13.9, Philips; 14.95, Catitas e Cra- 
kes; 15.05, Sambinhas e Feiticeiros; 16.9, Ga- 
rimpeiros; 17.9, Cénicos e 18.º, Aranhas. 

Os 3 primeiros classificados receberam ca- 
da, trofeus e 20 medalhos para os compo- 
nentes, respectivamente douradas, prateadas 
e cobreadas. 


As classificações das piadas, no domingo, 
foram as seguintes: 1.º — «Restaurante 
mocrático — Ementa: 
P.C. U.D.P. e Zé — 
Rilho. 

2.05 — «Palavra de Ordem — Não aos Sa- 
neamentos»: — vê-se uma nota de 20300 sem 
o Santo António. Autor: Alfredo Acácio 
«Correias. 

— «O Meu Governo desde Abril — Basta...! 
— Preciso respirar aqui». — Autor: Álvaro 
Rocha. 

Jos — «O Rei dos «Tachos» — Eu cá, sou o 
Rei dos «Tachoss/Compeão do Palavreado/ 
Neles cozinho a Política,/Com que engano o 
Eleitorado. — Autor: Alvaro Rocha, 

— «Padeira de Aljubarrota» — «Pátria mi- 
nha, orruinada,/Pareces terra sem dono.../Ou 
«isto» entra nos eixos/Ou trabalha a pá do 
forno!ls — Autor: — Américo Santiago. 

— «Notícias da última Hora» — «À pesada 


utor Manuel Ferreira 


herança fascista. E tudo S. Vento levou» 
(uma balança, e num dos pratos, o peso 
eram barras de ouro...), Autor — Manuel Au- 
gusto Sá de Pinho. 

4.05 — «Samba Brasileiro» — «1.º Governo 
constitucional — PS; 2.º, PS + CDS; 3.9, PSD; 
4.º, PCP — Em também quero ir... eu tam- 
bém quero irl... (segue-se a música dese- 
nhada). Autor: António José da Silva Fer- 
reira. 

— «Movimento de Libertação Humanitário 
— 3.º Pacote de Emergência Agrário» — Au- 
tor: Mário Lavoura. 

— «Actualidade Política» — «Estes deixam 
a roupa bem lavada — O lava roupa das 
nove» — Autor: Horácio de Pinho Grosso. 

5.03 — «A Ginástica que faço p'ra manter 
a «linhas — Autor: Alvaro Rocha. 

— «Transporte a qualquer hora para o 
Furadouro». Autor: José Costa. 


Também na 3.º feira, houve prémios para 
as piadas, cujas classificações registamos: 

1.º— «O Carnaval é dos Vareiros/Não é 
dum «comércio» vulgar/E as «borradas» no 
«Portos/São letra morta em Ovar». Autor: 
João Sineira. R 

2.º — «Circular é Viver — Tenho carro sigo 
pela «direita». Ando a pé sao pela «esquer- 
da». Autor: José Ferreira Rilho. 

3 — «Convidado ao Casamentos — «Ando 
com dores de barriga,/Tomo drogas que não 
gramo./Ão casamento a Lisboa/Fui e até 
trouxe o ramo. Autor: Américo Santiago. 

4.9 — «A oração do «Zé» — «Nossa Senhora 
D'agrelo,/Eu sou o «Zé» desgraçado./Vê se 
acabas com a gamela/Que estou farto des- 
te «Estado». Autor: José Ferreira Rilho. 
Novo. Portugal» — «Empres. 
Pra = Capitalismo». Autor: Manuel 
Ferreira Rilho. 

— «A minha «Escolas» — «A minha «es- 
colo» é antiga,/Lembro-a com satisfação./ 
Ensinou-me muitas contas/Menos a da «di- 
visão 

Evidentemente que muitas piadas eram 
completados com as vestes e outros «ade- 
reços», mas como se compreende, é impos- 
sível descrever. 


Uma nota inédito e que nos diz, sem qual- 
quer dúvida, da projecção do nosso Car- 
naval. 

Pelas 11 horas da manhã de Domingo 
Gordo entrou na nossa estação e tendo par- 
tido às 19, um combóio especial, vindo do 
Entroncamento e que conduziu 1 excur- 
cionistas, todos da região do Ribatejo e vin- 
dos para assistir ao nosso Corso. 

Curioso que aquele número não pôde ser 
aumentado — havia muitos mais pretenden- 
tes—por a C, P. não dispor de mais mate- 
rial do que as 9 modernas carruagens-salão 
de que se compunha o referido combóio e 
que vieram repletos. 

Foi seu organizador — que bem merece 
um vibrante Hurrah! — o reformado da C.P., 
Sr. José Pe Carvalho, um «jovem» de 
67 anos, residente no Entroncamento, que já 
há 10 ou 12 anos não falta ao nosso Car- 
naval e que trabalhou, há mais de 50 anos, 
como aprendiz, nos nossas oficinas da C. P. 
aqui sediadas. 

Feliz o ideia da Comissão do nosso Car- 
naval, indo esperar, acompanhada duma 
música, os excurcionistas e no meio dum 
enorme entusiasmo. 

Uma nota final é 
custo do bilhete 
Esc: 120$00. Nem sf 


ue que entusid 
empre exigente 


FAZENDAS 


De boa qualidade vende a 
ALFAIATARIA LONDRINA 
— OVAR. (5789) 
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constituído por Raúl Safado (João Conde); 
Maria da Perdição Deixas (José Picado Bran- 
dão); Calhau Moleiro (Joaquim Nogueira e 
Silva); Maria Estupor (Arlindo Pacheco) e 
Paulo Chato (José Oliveira) deram, com a 
maior isenção e competência, a pontuação 
final que estabeleceu a classificação da 
seguinte forma: 1.º Philips; 2.º, Snoopies e 
3.º, Charlós. 

figura do locutor Raúl Soldado coube 
a José Muge. 


Eis os nomes da Comissão do Carnaval 
1978 — Dr. Fernando Raimundo Rodrigues; 
Rui da Silva Resende, Delmar Marques Pe- 
reira, José da Costa Raimundo, Arlindo Ro- 
drigues Pacheco, Humberto Rodrigues Pa- 
checo, Francisco Neno Nata, Eduardo Fer- 
raz de Liz Coelho, Joaquim Nogueira e 
Silva, José de Oliveira Muge, Francisco 
Marques Pereira, António Marques Patrício, 
José Picado Brandão, José Pereira de Re- 
sende, João Conde e António Nata, 

Evidentemente auxiliados por muitos ou- 
tros voluntários. 


Numa reportagem como esta não podia- 
mos deixar de registar certos pormenores de 
tão grande orgenização, pois consideramo- 
-los de muito interesse para os nossos lei- 
tores. á 

Assim, segundo nos informa a Comissão 
Organizadora, a Ovarense (responsável pe- 
la montagem e desmontagem da Bancada e 
ainda do pessoal de controle, na mesma) re- 
ceberá (dos 50% da receita a que tem di- 
reito), a importante quantia de Esc.: 108.640$. 
É certo que tem despesas e grandes a sal- 
dar... mas ainda vai buscar umas dezenas 
boas de contos. 

E, a propósito, foi pena que a nossa Or- 
dem Terceira, uma das mais simpáticas e a 
mais antiga Instituição de Ovar, entendesse 
não pa aceitar as condições propostas 
pela Comissão do Carnaval, na organização 
dos bilheteiros e porteiros para os dias 5 e 
7. A percentagem oferecida de 6% sobre 
a receita total de entradas, com uma das 
rantia antecipada de 70.000$00 (no caso dos 

não atingissem esta última verba), dar- 
-lhe-ia uma receita exacta de Esc: 133.800. 
Foi pena, de factol 

Os porteiros e bilheteiros vindos do Por- 
to (52 homens em cada dia), e que vieram 
fazer aqueles serviços, com todas os des- 
pesas pagas, custaram Esc: 37. 

Finalmente, soubemos também, que em 
cada barreira, esteve pessoal Vareiro (liga- 
do à nossa Paróquia) tendo a Comissão de 
Cornaval contribuído, por esse motivo, — e 
achamos que muito bem — com 20.000500 
pos o futuro Salão Paroquial da nossa 
erra. 


Merece uma referência especial a maneira 
como a imprensa do norte se referiu 
à nossa Ovar, aproveitando a realização da 
nossa Grande Festa. 

Assim, de 1 a 4 do corrente, e diaria- 
mente, o «jornal de Notícias» inseriu larga 
e ilustrada reportagem sobre 'o nosso Con- 
celho focando os principais problemas que 
nos afligem, as nossas aspirações e algumas 
das realizações já efectivodas, não esque- 
nosso Carnava 
o «Comércio 


o», em 13 pá- 
nte ilustrados, 


projectos e 
ente em 7, 


pecial para as 
e Cortegaça, 
a esta última. 
, que O «Janeiro», 
Terça-feira Gordo' 
dou a Ovar dois dos seus vendedores, que 
espalharam aquela sol pelos 
quatro cantos da vila e ainda distribuindo, 
avulsamente, uma pequena pagela frizando, 
entre outros coisas que «em Ovar se realiza 
o mais famoso «Corso» Carnavalesco de to- 
do o Norte, que rivaliza em colorido e 
animação com o que de melhor se faz por 
esse Portugal fora...» 


Não é vendido, é quase dado 


E terminava: «Por certo que problemas re- 
lacionados com ensino, habitação, turismo, 
desporto, desenvolvimento industrial, etc. 
não escaparão aos olhos atentos dos nos- 
sos observadores...» 

Também a imprensa regional, com desta- 
que especial para «Jornal de Aveiro», «A 
Voz de Azeméis», «Correio da Vila da Feira» 
e outros, se referiram, também e largamente, 
à nossa Grande Festa. 

Gratíssimos a todos. 

Quanto à TV, nem vale o pena falar, tal 
ao pobreza e, no fundo, a insensatez do 
pouco ou nada que exibiram... Aliás como 
sempre. Adeante.., 


Após conhecimento das classificações dos 
Grupos, os Gorimpeiros — que obtivetam o 
16.º lugar — foram simplesmente incorrectos 
pelas atitudes assumidas e que profunda- 
mente lamentamos! 

Há situações que não se compreendem 
nem se aceitam e a provocada pelos Ga- 
rimpeiros — que no ano findo conquistaram, 
e com justiça, o primeiro lugar — veio en- 
sombrar o terminos do nosso Carnaval, que 
se esperava acabasse dentro daquela boa 
disposição que se pl 

Já bastavam os problemas havidos | 

Enfim, há quem não saiba perder... e quem 
não o souber fazer... pode ir até para aq 
Mealhada... 


Registamos, ainda, os nomes dos autores 
das maquetes dos carros que desfilaram no 
cortejo, ambos, nossos conterrâneos: 

- Vicente e Válega, Pedro Lopes e Ovar 
e Arado, Helder Costa. 

O carro do Rei foi o mesmo do ano tran- 
socto, da autoria de Zé Penicheiro, 


Todos avaliam um pouco o que representa 
a feitura e apresentação duma edição como 
a nossa de hoje, dadas as extremas difi- 
culdades que a imprensa regional atravessa 
e diariamente agravadas. 

Assim, só foi possível fazer sair este nú- 
mero graças à valiosa colaboração, como 
debre, da Comissão Organizadora do Car- 
naval. 

Eis o registo, que se impunha, duma ati- 
tude a favor de OVAR. 


Assembleia de Freguesia 
de Válega 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Art.º 10.º do 
Dec. Lei n.º T01-A/76, de 29 
de Setembro de 1976, convoco 
a Assembleia de Freguesia de 
Válega, a reunir em sessão or- 
dinária, no próximo dia 24 de 
Fevereiro, pelas 21 horas, no 
salão da Junta de Freguesia, 
com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


PONTO ÚNICO — Aprova- 
ção do relatório e contas de 
gerência da Junta de Fregue- 
sia, relativo a 1977. 

Válega, 14 de Fevereiro de 
1978 


O Presidente da Assembleia de 
Freguesia 


Luis José Lopes Vieira 
(10 820) 
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SALDA para crian- 
ças toda a existên- 
cia em malhas e 
confecções. 


R 


(10814) 
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